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    Àquela que por aqui passar.




    “Há livros de que apenas é preciso provar, outros que têm de se devorar, outros, enfim, mas são poucos, que se tornam indispensáveis, por assim dizer, mastigar e digerir”. (Francis Bacon)


  




  

    MANUAL DE INSTRUÇÕES




    Pensando em você que já adquiriu ou venha a adquirir este pequeno e modesto livro, seguem algumas instruções que provavelmente possam torná-lo um leitor assíduo.




    I-  Pratique




    Comece a ler e torne a leitura uma prática. Não espere que outros leiam para você, exceto se for cego, analfabeto ou se o livro for um audiobook. Privilegie suas leituras e aproveite suas prolongadas idas ao toilette para adiantá-las.




    II-  Repertório




    É óbvio que um leque de leituras mais amplo irá proporcionar o crescimento de seu senso crítico, bem como enriquecer o vocabulário, melhorar a capacidade de argumentação, desenvolver a criatividade e, por fim, favorecer a criação de empatia. Procure por novos conteúdos e escritores, sempre tomando cuidado com o efeito manada.




    III-  Mobilidade




    Não leia apenas esperando pelo fim da história, mas aproveite ao máximo a leitura, fazendo anotações, orelhas nas folhas, sublinhando palavras novas ou diferentes ou desconhecidas ou mesmo grafadas de forma errada. Se não entendeu, leia novamente quantas vezes forem necessárias.




    IV-  Inspiração




    Se estiver desmotivado, procure ler algo que possa despertar em você admiração ou sobre assuntos de que possa gostar. Não espere pelo fim do livro para só depois determinar sua próxima “vítima”. Estabeleça um objetivo.




    V-  Agilidade




    Não se preocupe com seu padrão pessoal, pois cada leitor tem um modo particular de se “embebedar” das leituras. Cuide-se para não ler de forma muito vagarosa, dando oportunidades para a desmotivação e não aproveitamento do seu momento de leitura. Evite ler de modo rápido, o que pode causar algum acidente de percurso ou uma possível confusão do conteúdo.




    VI-  Momento e zona de conforto




    Certos leitores têm facilidade para ler em locais apinhados de gente e com excesso de poluição visual e sonora. Outros tantos necessitam de paz para poder absorver o conteúdo. Evite deixar por último o ato de ler, pois, devido ao cansaço físico ou mental, muitos dormem ou não conseguem se concentrar em algo mais intrincado.




    VII-  Facilidade




    Sendo você um iniciante, procure evitar leituras complicadas e frustrantes. Comece por um gibi do Chico Bento e evolua progressivamente até chegar ao “Evolução”, de Richard Dawkins, estabelecendo objetivos para não esmorecer.




    VIII-  Visão




    Caso não esteja enxergando bem as palavras, procure por um oftalmologista de sua confiança. Caso já use óculos adequados, peça para alguém confiável verificar se as lentes estão realmente limpas.




    IX-  Lembre-se




    Ler de forma eficiente pode transformar você numa pessoa melhor e mais competente. Antes de votar, procure saber quantos e quais livros seu candidato lê anualmente.




    X-  Marketing




    Propaganda é a alma do negócio. Mesmo não gostando da obra, divulgue-a, pois talvez alguém também possa comprar, ler e gostar.




    XI-  E boa leitura.


  




  

    CENAS DO PROVÁVEL FINAL DO CAPÍTULO ÚNICO




    – Pi pi pi, pi pi pi, pi pi pi, pi pi pi ... bip ... pi pi pi, pi pi pi, pi pi pi, pi pi pi... bip.




    O sonho termina.




    Uma porta se abre. Nela, pelo lado de fora, uma discreta placa em metal envelhecido onde, com um perfeito sistema visual, muito esforço e à pequena distância, se lê:




    VRMP




    Ateliê de Psicopatologia e Normalismo




    – Doutora! Doutora! Doutora! Acorde!




    Com muito esforço, Ela abre os olhos e com voz trêmula, quase inaudível, diz:




    – Imperador?




    ...


  




  

    PROVÁVEL FINAL DO CAPÍTULO ÚNICO




    ...




    – Fique tranquila. Está tudo bem.




    – O que aconteceu?




    – Pode-se dizer que talvez algo muito parecido com um sismo causado pela erupção de um vulcão. Se bem que nem mesmo sei ao certo o que é um vulcão – disse ele ao mesmo instante que apontava um de seus indicadores para um quadro composto por uma paisagem muito parecida com Licancabur com seu pico ainda nevado.




    – Ah! E antes que me esqueça, obrigada pelo pato! Lembra daquele dito popular que sempre é ouvido em rodas de amigos?




    – Qual? Pelo que sei, em Pansòlumn não mais existem rodas de amigos.




    – Ave que sonha com morcegos acorda de cabeça para baixo. Onde estamos?




    – Às vezes sonho com morcegos. Mas, por sorte, não sou pato. Não nesse caso. Onde estamos? Conforme planejado, deveríamo-nos encontrar aqui caso houvesse algum imprevisto.




    – Aqui? Não me lembro deste lugar. Será porque bati com a cabeça nalguma coisa e temporariamente esqueci parte do tudo do que nada sei?




    – Estamos numa de suas clínicas. Mais precisamente em Taktsang. Pelo menos é o que as monjas me disseram ao me acolherem. Só não entendi a placa pelo lado de fora desta porta. Aqui é um quarto, não um consultório ou escritório – disse o Imperador segurando a porta que estava prestes a fechar.




    – É somente um item de decoração. E não me diga que veio pra cá voando no lombo dum tigre! Veio?




    – Não necessariamente. Na verdade, na verdade te digo que ainda não sei ao certo como vim parar aqui. Estava tudo muito escuro, frio e silencioso. Quando cheguei, você já estava aqui. – Disse, parou de falar, pensou, olhou ao redor e prosseguiu – Sempre acreditei que este gompa não passava duma lenda. Por sinal está em ótimas condições de habitabilidade.




    – Sinal de que as monjas estão cuidando muito bem dele.




    – Com certeza. Jamais havia imaginado que um dia seria eu um rei, muito menos um imperador. Se bem que, reinar para quem? Aqui não sobrou muita coisa duma grande civilização outrora muito avançada tecnologicamente. Além das monjas, talvez haja somente algumas tribos coletoras ou eremitas vivendo para muito além destas imponentes montanhas com poucos vales férteis – disse o Imperador já próximo ao guarda-corpo duma das incontáveis sacadas donde tinha uma vista impressionantemente invejável.




    – As que vivem à beira-mar já estão quase nos finalmentes. Todas aquelas belas cidades praticamente desapareceram tomadas pelo mato e a que resta está quase que por desaparecer. Poucos ainda vivem por lá – disse a Doutora tentando se levantar e ainda com certa dificuldade para manter em equilíbrio seu tom de voz.




    – O jogo do bicho tem gerado algum resultado, mas não tão promissor quanto ao esperado. Pelo menos os idosos têm tido interesse quase que contínuo. Já os poucos ainda jovens, só pensam em observar o caminhar das lesmas, o bater de asas das borboletas e o gorjear dos pássaros – disse o Imperador na expectativa em dar pelo menos uma notícia agradável.




    – As chances são mínimas. Por mais que possamos intervir, os resultados nem sempre são animadores. Reativar a linha férrea custou muito e a Old Ironsides vaga praticamente com seus vagões vazios. Quanto às fronteiras criadas, uma decepção.




    – Sua política de não interferência direta no livre arbítrio alheio tem mesmo sido levada à risca. Não tive outra opção a não ser tê-la contratada como prestadora de serviços de Psicopatologia e Normalismo. Onde mesmo que se formou? Por mais que me esforce, não consigo memorizar o significado daquele tetragrama – disse o Imperador ainda na sacada virando o rosto e o olhar para o lado da porta por onde havia entrado.




    – Esqueça! Tal detalhe não nos importa agora. Só preciso dum bom banho e comer algo exótico para restabelecer minhas energias. Aliás, já estou sentido o agradável aroma de ovos mexidos. As monjas são mesmo excelentes na arte da culinária – disse Ela após se levantar com muita dificuldade fazendo uso duma vara que estava em pé ao lado da cabeceira da cama.




    Num gompa a cama é quase que um objeto sagrado. Em regra, é em madeira, densa, pesada, escura, longeva, sustentável. Com pequenos detalhes nos poucos entalhes existentes na cabeceira composta basicamente de peças cilíndricas, chama a atenção pela simplicidade e funcionalidade. Afinal, cama não é objeto de decoração.




    O travesseiro, com enchimento em plumas de gansas, é macio, leve e confortável. A fronha é em seda pura e na cor salmão. A seda, assim como a fronha, é produzida pelas monjas de forma artesanal. E tal como a fronha, as capas dos colchões, os roupões, os lençóis, as cobertas, as cortinas, as toalhas de banho e rosto, as peças íntimas, as roupas do cotidiano, os tapetes e todos os demais itens de tecido existentes no gompa são em seda pura. O que varia são as cores, as tonalidades e as estampas.




    Vale destacar que, por ser um ambiente que preza pela sustentabilidade, os colchões são preenchidos com casulos de bicho-da-seda sem os bichos.




    Nas encostas e platôs próximos ao Taktsang existem extensas, ralas e magníficas florestas com grande quantidade de amoreiras selvagens onde as monjas fazem a coleta manual dos casulos, já desabitados, para a confecção da seda.




    Consta registrado na última folha do primeiro livro de atas do Taktsang de que foi a monja Silingchi a descobridora da seda. Quando ainda jovem e aprendiz na arte da alquimia que – ao desenvolver uma nova fórmula para licor de amoras com leve teor alcoólico –, descobriu a seda observando um casulo de bicho-da-seda que havia acidentalmente caído num dos tanques para fermentação das amoras.




    Ressalta-se que antes de tal descoberta, o bicho-da-seda era somente bicho.




    Após várias tentativas, com o auxílio duma longa vara finalmente conseguiu retirar do tanque aquele casulo e ficou a observá-lo pacientemente por momentos indescritíveis na busca dum método matemático mental que facilitasse o desenrolar daquele emaranhado de fios.




    Dando continuidade às suas observações e cálculos, realizou várias provas do licor ainda quente e, já completamente embriagada, finalmente conseguiu encontrar o fio da meada, desenrolar por completo a seda daquele casulo e tecer o filamento num pequeno pedaço de tecido.




    Também é a ela creditada a descoberta do efeito precessão, pois assim que teceu por completo aquele pequeno experimento, levantou–se com muita dificuldade e saiu cambaleante pelos extensos e complexos corredores do gompa gritando: “Eureka! Eureca! Heureka! Heureca!”.




    Após uma longa e dolorosa ressaca, bem como uma intensa crise de labirintite, Silingchi foi colocada numa solitária para poder desopilar-se. E durante todo o processo de aliviar-se poderia se alimentar somente de pinhões assados e chá de folhas de amora.




    Logo após saborear aqueles incríveis pinhões tostados acompanhados por xícaras e xícaras daquele afrodisíaco chá, como terapia ocupacional resolveu criar um brinquedo personalizado só para ela, e para tal fez uso dum dos pinhões e do fio da seda do pedaço do tecido que ela havia tecido conforme descrito em parágrafos anteriores. Tal pedaço de tecido estava discretamente enrolado na alça da xícara em que era servido o chá, pois, nesse caso, o tecido de seda estava sendo usado como isolante térmico uma vez que o chá era demasiadamente quente. Nascia assim o primeiro pião.




    E posterior a uma quantidade quase inacreditável de cambaleantes tentativas e erros de lançamento de pinhão, ela finalmente chegou à conclusão de que o efeito precessão é um estado físico que consiste na mudança do eixo de rotação de um pião.




    Somente quando já muito senil e debilitada que a monja Silingchi conseguiu – através de suas pesquisas e cálculos mentais alquímicos –, chegar ao desfecho de que a amora é muito rica em antocianina, uma substância com propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias, auxiliando como reforço para a memória de curto prazo, prevenção do glaucoma e proteção ao coração, além doutras propriedades medicinais incrivelmente saudáveis.




    E desde a publicação de suas descobertas numa revista científica de grande credibilidade e circulação, encontra-se desaparecida.




    Na época de seu desaparecimento, em depoimentos prestados à monja superiora durante os processos investigatórios, testemunhas relataram sobre uma visão que tiveram durante uma tempestade iniciada logo após o escurecer.




    Tal visão consistia basicamente de algo muito grande que havia se aproximado do Taktsang no momento em que a monja Silingchi havia finalmente conseguido entrar em processo de iluminação durante suas meditações que sempre eram praticadas sob uma jaqueira já em produção. E após tais processos tornarem-se irreversíveis, ela levitou e embrenhou-se por entre os galhos de tal jaqueira e finalmente adentrou no interior inferior daquela espécie de ave descomunal, que na ocasião foi denominado de AVANI1. E desde então não mais foram vistas. Nem ela, nem tal suposta ave e nem tal jaqueira.




    No local da abdução restou somente uma enorme cratera que, devido às torrenciais tempestades muito comuns naquela região, acabou por permanentemente inundada e servindo como lago para barulhentas famílias de cisnes negros e gansos brancos, bem como patos e marrecos com cores diversificadas que por lá vivem desde então.




    Como em todo e qualquer procedimento inquisitivo que se preze, nesse também houve muitas informações contraditórias, pois algumas testemunhas diziam veementemente de que aquilo era uma nave, ou seja, uma ave não ave. Em contrapartida, outras testemunhas relatavam fervorosamente que aquilo não poderia ser uma ave, mas sim um dragão alado, pois alegavam que aves não soltam fogo pelo rabo e nem mesmo emitem clarões sob suas patas.




    Porém houve uma testemunha que relatou em seus depoimentos de que a monja Silingchi era, na verdade, uma espécie de bruxa alienígena espiã que usava Taktsang para realizar experimentos científicos macabros e roubar princípios ativos existentes nas plantas da flora Pansòlumnense. Contudo, tal testemunha recusou-se em dar maiores detalhes sobre suas origens e onde ela havia conseguido tais informações, ficando assim considerado nulo seu depoimento.




    Desde então a testemunha em questão não mais foi vista, ficando também considerada como desaparecida.




    – Doutora, a temperatura da água está agradável?




    – A temperatura sim, mas o aroma e o sabor, nem tanto. Ela contém alto teor de súlfur. A Clere jamais se banharia neste tipo de água.




    – Realmente! Ela é muito criteriosa quanto à qualidade da água de que faz uso, seja para saciar a sede ou simplesmente para o banho. Onde foi mesmo que a encontrou?




    – Foi indicação de um admirador. Na verdade, um recrutamento. Estas toalhas de seda são realmente fantásticas – disse. Ela já saindo do banho com uma enorme, admirável, multicolorida e envolvente toalha de seda envolvendo seu corpo.




    – Estou preocupado com as obras da arena poliesportiva multiuso. Será que ficará pronta até a próxima colheita de bananas conforme planejado? Espero que aquele novo esporte tenha boa aceitação entre os jovens. Não é um pouco violento para iniciantes? – perguntou o Imperador após sentar-se numa banqueta tripé em madeira rústica.




    – Posso dizer que já frequentei lugares em que havia disputa acirrada, não só entre os competidores como também entre os espectadores de tal esporte. Temos que fazer todos os testes possíveis. Lembre-se de que esportes violentos atiçam a curiosidade, melhorando significativamente o desenvolvimento e o desempenho mental.




    – Pois é! Então! Ao vê-la escovar os cabelos, percebi que ainda está com certas dificuldades nos movimentos de braços. Posso ajudá-la a se vestir? – perguntou o Imperador discretamente, mas já se aproximando com um vestido longo, de ombro caído e todo bordado a mão livre em suas pujantes mãos. – Já teve um namorado nalgum momento e lugar por onde transitou?




    – Este meu sorriso harmônico responde suas perguntas? – perguntou virando-se para ser vestida. – Está insinuando que eu deva me casar?




    – Não necessariamente. Mas talvez encontre em Pansòlumn um exemplar macho que lhe agrade.




    – Não creio. O que posso lhe dizer, de antemão, é que certa vez fui acusada de ter engravidado uma virgem.




    – Nesse caso é melhor continuar solteira. Ah, as chinelas estão sob a cama.




    – Obrigada pela dica.




    – Peque-as você mesma.




    – Sim!




    – Já estou descendo.




    – Ok!




    – Te espero no refeitório.




    – Perfeito! Melhor assim! – exclamou Àndrelis já com os pés atrás após ajoelhar-se para apanhar seus chinelos.




    O clima é sempre agradável em Taktsang, mas geralmente há alguns desajustes atmosféricos em que é possível observar a ocorrência de sincelo. Mas, no geral, as temperaturas possuem valores estáveis e a umidade relativa do ar é relativamente ideal para manter o estado de saúde dentro do que pode ser considerado satisfatório. As variações normalmente ocorrem conforme a diminuição da altitude.




    Por ser um planeta considerado de meia idade, Pansòlumn teve lá seus reveses. E o mais notável deles foi sua estabilidade no que se refere a cataclismo.




    Estudos estratigráficos de sequências mais profundos apontariam que o único evento cataclísmico supostamente natural e significante ocorrido em Pansòlumn teria sido um violento e demorado dilúvio. Este, porém, completamente anormal quando se refere a fenômenos naturais.




    Outros estudos poderiam apontar ainda que eventos cataclísmicos mais significantes teriam sido provocados por seus habitantes que, de gerações em gerações, por inúmeras vezes haviam alterado a superfície do planeta, podendo esta ter sido revolvida, arada, gradeada, cavada, esburacada, solapada, divinizada, politizada, narrativizada, queimada, inundada, dividida, implodida, explodida, unificada, desertificada, reflorestada, concretada, asfaltada, bombardeada, abandonada e ocme2.




    É aceitável que em todo e qualquer insignificante planeta habitável que se preze, civilizações nascem, crescem, emburrecem e desaparecem. É um processo natural irreversível. E Pansòlumn não seria exceção caso seus habitantes, os Pansòlumnenses, há muito terem deixado por completo a fase do emburrecimento e já entrado na fase final do desaparecimento.




    O ápice populacional poderia durar milhares de gerações, onde bilhões e bilhões de Pansòlumnense viveriam concomitantemente apinhados em grandes e poluídas metrópoles propositalmente construídas em áreas desertificadas. Desertificadas porque para construir uma cidade, geralmente uma área é demarcada e toda a vegetação lá existente é suprimida para abertura de vias de circulação para que, em instantes, uma metrópole possa ser construída.




    Com seus edifícios imponentes, largas e exuberantes avenidas, túneis magníficos, gigantescos aeroportos, enfim, com toda estrutura digna duma civilização tecnologicamente avançada, cidades poderiam ser construídas, destruídas, reconstruídas e, por fim, abandonadas.




    Grandes líderes Pansòlumnenses por vezes poderiam ter criado e comandado gigantescos e beligerantes exércitos na luta por manter ou conquistar territórios, pois, em regra, conquistadores, desbravadores, navegadores, bandeirantes, indianistas, catequistas, alfabetizadores, artistas, músicos, escritores, cientistas, esportistas, naturalistas, ambientalistas, religiosos, políticos, empresários, autônomos, oficiais generais, recrutas e ocme, enfim, uma quase infinita gama de especialistas e asseclas das mais diversas áreas, racionais ou não, sempre lutam em busca da salvação da espécie da qual fazem parte. Mas o pretexto para salvar a espécie é basicamente um civilizado disfarce para dominá-la.




    No geral, resumindo de forma metafísica, seja esta aristotélica ou kantiana, “a civilização é uma ilimitada multiplicação de necessidades desnecessárias”3.




    Tudo ia aparentemente muito bem até que em certo momento Pansòlumn atingiu o que pode ser visto como a grande realização da evolução duma espécie digna de ser considerada racionalmente avançada. Com a digitalização dos sistemas de comunicações e o surgimento das redes sociais, todos os Pansòlumnenses se sentiram permanentemente conectados uns com os outros, fazendo do planeta um só organismo, um só corpo, um só cérebro e, consequentemente, somente uma mente.




    Só não contavam com o inesperado surgimento de um, somente um e mísero vírus. Este, por sinal, extremamente primitivo e analógico. Quando finalmente entrou no sistema e, se sentido orgulhoso e seguro, disse:




    – “Olá!”




    Este foi o seu algoritmo de replicação, e imediatamente todas as mentes Pansòlumnenses conectadas responderam:




    – “Olá!” – responderam todos numa só voz, ocorrendo assim o primeiro empatema estritamente coletivo em Pansòlumn.




    Então tal vírus determinou:




    – “Precisamos salvar Pansòlumn”.




    – “Como?” – perguntaram os Pansòlumnenses novamente numa só voz, ocorrendo assim o segundo empatema.




    – “Todos precisam ser vacinados.” – Respondeu o vírus.




    – “Sim!” – Terceiro empatema.




    Então alguns milhares pseudocientistas Pansòlumnenses reuniram-se remotamente e em instantes desenvolveram uma vacina digital para combater tal vírus. A vacinação foi em massa e em home office. Sem chances de recusa, todos os vacinados serviram como cobaias, pois tal vacina não havia sido devidamente testada conforme determinações protocolares. Só não contavam que tal vírus era analógico e já se encontrava previamente vacinado contra vacinas digitais.




    Vale ressaltar que tais pseudocientistas tiveram auxílio fundamental e sem precedentes duma ampla equipe formada por representantes de todas as classes sociais Pansòlumnenses. Havia filósofos, artistas, andarilhos, invasores, teólogos, sociólogos, circenses, religiosos, ateus não praticantes, jornalistas, físicos teóricos, políticos, enfim, cada classe tinha sua própria equipe personalizada usando trajes conforme os costumes locais. A única classe que não participou foi a dos nudistas. Ficaram de fora por não possuírem trajes apropriados para participação nos pitacos. Usar algum tipo de vestimenta foi um dos pré-requisitos4 exigidos para auxiliar nas decisões a serem tomadas quanto à vacina a ser tomada.




    E pasmem, graças aos nudistas ainda há mamíferos bípedes vagando por Pansòlumn, pois como não puderam intrometer na formulação da vacina, não foram vacinados. Por não serem vacinados, tiveram que entrar em lockdown permanente, passando a viver isolados e embrenhados nas florestas ainda remanescentes em áreas montanhosas, se alimentando de insetos, larvas, raízes e ocme existentes em todo e qualquer tipo de floresta.




    Fizeram das cavernas suas casas. Das cachoeiras, suas banheiras. Com poderosas lanças, arcos e flechas, estilingues e pedras e paus, sobreviveram.




    Quanto aos vacinados, em poucas gerações entraram em declínio, pois os efeitos colaterais causados pela vacina foram de curto, médio e longo prazo.




    No princípio, ouve uma quase desacautelada redução na pujança sexual da geração vacinada. Na geração seguinte ocorreu uma queda significativa na fertilidade de ambos os sexos. Na terceira geração já havia uma considerável aptidão pelo não acasalamento hétero.




    Na quarta geração, os poucos que se reproduziam, sejam machos ou fêmeas, não tinham interesses pelas crias, perdendo por completo o vínculo afetivo pelos recém-nascidos e vice-versa.




    E de geração em geração os Pansòlumnenses construíram suntuosos templos para adoração ao planeta, onde oravam uns para os outros:




    – “Precisamos salvar Pansòlumn!” – Quarto empatema.




    – “Precisamos salvar Pansòlumn!”. – Quinto empatema.




    – “Precisamos salvar Pansòlumn!”. – Sexto empatema.




    E assim se comportaram até sentirem que haviam cumprido por completo a responsabilidade de salvar o planeta onde viviam.




    Até um hino em louvor a Pansòlumn foi criado para ser entoado em toda e qualquer manifestação de salvação. Com tradução aproximada, segue um pequeno trecho de tal hino, já quase uma epopeia.




    VENERADORES DE PLANETA




    Ó Pansòlumn!




    Precisamos salvar Pansòlumn!




    Ó planeta venerado




    Estremecido




    Salve! Salve!




    Magnânimos são seus rios




    Rios com margens serenas




    Sua estrela com raios cintilantes




    Raios efêmeros que dissolvem sobre nós




    Ó Pansòlumn!




    Santificado é vosso nome




    Titânico pela própria natureza




    Por ser garboso, próspero, gentil




    Salve! Salve!




    Salve Pansòlumn!




    E tens realmente importância




    Oh, de tão orgulhoso saudamos




    As orlas de suas belas praias




    Seu mar, caminho das baleias




    Suas montanhas imponentes




    Com seus férteis vales




    O alimento nosso dai-nos sempre




    Suas florestas impávidas




    Seus bosques com mais vida




    Seque rumo ao eterno infinito




    Descansa, descansa




    Ó Pansòlumn!




    Então por que




    Diga-nos por que




    Não podemos viver sem você?




    Em teus seios




    Somos poeira ao vento




    Somente poeira ao vento




    Ó liberdade!




    ...




    Até que praticamente não mais houvesse quem entoasse tal hino, pois todo e qualquer aglomerado de Pansòlumnenses havia auto-extinguido pela não procriação de seus habitantes, exceto os nudistas que já formavam algumas tribos anacronicamente vestidas e vagarosamente foram retomando seus devidos lugares em Pansòlumn. E como membro permanente duma de tais tribos estava Ômega-Zema I.




    Esta é a versão da história contada pelos ainda existentes. Mas há indícios de que fatos foram forjados.




    Após o garnizé Nagazaki cantar três vezes, Àndrelis finalmente subiu para o desjejum. Lentamente galgou com muita dificuldade os três longos lances de escada até chegar ao corredor de acesso ao refeitório. Este, por sinal, algo muito peculiar se comparado com refeitórios tradicionais. Em conceito aberto, logo na entrada um cesto confeccionado em palhas de milho para acondicionar os alimentos a serem colhidos para o desjejum.




    Para chegar à mesa é necessário percorrer um longo e discreto bulevar ornamentado de ambos os lados por frutíferas das mais variadas espécies e intercaladas por canteiros com verduras, legumes, frutas rastejantes, pés de milho e ocme.




    – Doutora, vai comer somente esta cenoura? Nem mesmo um ovo quente de perdiz-das-montanhas ou de inhambu-pixuna ainda fresco? A senhora sempre come bem quando por aqui passa sua temporada de férias-prêmio.




    – Acontece que não estou de férias. E por onde anda nosso hóspede?




    – Hóspede? Pensei que fosse o novo veterinário que estava por vir para cuidar dos animais. Ele tomou uma chávena de chá de funcho, pegou umas bananas e saiu com um andar meio que decepcionado. Disse que ia dar uma volta para conhecer melhor o local. Por sinal, ele pediu para entregar-lhe isto – disse a monja Nénah com certa seriedade no olhar –, e tem também isto que foi deixado pelo Verbo um pouco antes do alvorecer.




    – Ah! Obrigada! Espero que ele não se perca por aí – disse Àndrelis já abrindo um dos envelopes e iniciando a leitura do conteúdo lá contido.




    – Não há perigo. Ele saiu acompanhado pelo Coquinho. O Verbo não se conteve e os seguiu. Tem também o fato de que dei a ele aquela mochila tática com alguns itens de sobrevivência para caso algo aconteça. Há escrito aí alguma coisa com que devemos nos preocupar? Pelo seu olhar desenxabido, penso não ser agradável.




    – Certa vez conheci um filósofo já muito senil que disse para mim a seguinte frase: “As palavras verdadeiras não são agradáveis, e as agradáveis não são verdadeiras”5.




    – E o que disse a ele?




    – Que tudo depende do ponto de inflexão.




    – Como assim? Não entendi. Que é, pois, o ponto de inflexão?




    – Se não me perguntarem, eu sei; se preciso explicá-lo a quem me pergunta, não sei.




    – Dê um exemplo, se possível.




    – É mais ou menos o que disse outro grande filósofo com o qual troquei algumas farpas enquanto observávamos o comportamento de determinadas sombras na parede duma caverna.




    – E o que este seu amigo do conhecimento disse a respeito? – perguntou a monja após despreocupadamente sentar-se à mesa de frente para a Doutora.




    – “Tudo quanto vive provém daquilo que morreu”6.




    – Para quem morreu talvez seja esta uma verdade muito desagradável antes de morrer. Sempre penso nisso toda vez que estou a fazer bifes empanados com ovos e farinha. Mas, afinal, o que está escrito nesses papéis? – perguntou Nénah com certa curiosidade e discrição no breve sorriso quase que contido.




    – O deixado pelo Verbo diz que eles estão bem e a meio caminho. Já o do Imperador é um tanto quanto dramático. Na verdade na verdade te digo que é uma lei criada por ele.




    – Imperador? – perguntou já dando uma boa gargalhada. – Então é ele o premiado? Até que ele é bem simpático. E que lei é esta?




    – Sim! É ele. É uma lei que dispõe sobre a denominação do planeta “Pansòlumn”.




    – Como assim lei? Leia, por favor, Doutora!




    – “Eu, Alfa-Zema XXX, Imperador dos Quatro Reinos Baixos, propus, aprovei, sancionei e publico a seguinte lei: O planeta Pansòlumn localizado neste sistema estelar passa a denominar-se Kataratak. Esta lei entra em vigor a partir deste exato momento, ficando revogada toda e qualquer disposição em contrário”.




    – É sério que ele está levando isso a sério? E de onde será que ele tirou tal nome para um planeta?




    – Sim! Mas vale lembrar que ele está sob minha responsabilidade. Faz parte do tratamento que lhe ofertei. Por sinal, a equipe de malucos que contratei está se saindo muito bem. Até uma estação de rádio abandonada eles reativaram. Está fazendo o maior sucesso. Pelo menos entre eles. Agora, quanto ao nome Kataratak, deve ser de alguma língua perdida que provavelmente ele encontrou numa de suas andanças. Ele tem o dom de encontrar coisas perdidas.




    – Hum! Entendo! E quando vou conhecê-los?




    – Na verdade há uma dentre eles que é uma velha conhecida nossa.




    – O quê?! Não me diga que ela está com você? E como ela está? – perguntou Nénah quase que aos gritos.




    – Bem, não precisamente... mas...




    – Não precisamente? Mas o quê? Ela está namorando?




    – Você ficaria satisfeita se estivesse? – perguntou Àndrelis, demonstrando firmeza nos acenos de mãos quase que nostálgicos.




    – Não exatamente satisfeita, mas, seja como for, não sou eu a responsável. Afinal, ela foi-se embora daqui por vontade própria. Não que eu quisesse, mas sempre torci por ela. Aliás, ainda torço para que tudo dê certo a ela – disse a monja dando uns tapinhas em suas saudáveis coxas.




    – Aceito um chá. É possível?




    – Só se for de flores de Oxalis triangularis com menta e camomila. Pode ser?




    – Pode ser.




    – Pão de queijo meia-cura ou pau a pique?




    – Ótimos! – exclamou Àndrelis. – Hum! Muito bons... obrigada...




    Após bebericar do chá e beliscar algumas daquelas quitandas, Àndrelis fez uma pausa equivalente a algumas poucas respirações, e com um sorriso cuidadosamente calculado, virou-se e elevou seus olhos para a fronde duma centenária araucária próxima onde dois corvos ainda filhotes se alimentavam dum peixe elefante já adulto, e perguntou:




    – E a monja Àmnésia? Por onde anda? Ela está bem?




    – Sim! Ela foi à praia.




    – À praia?!




    – Sim! Disse que ia colher umas conchas para fazer um colar de búzios.




    – O quê? E desde quando ela precisa de búzios para saber sobre o porvir? – perguntou a Doutora já se levantando para remover alguns farelos de pau-a-pique que haviam acidentalmente caído em seu favorito vestido florido de ombro caído.




    – Desde que a trouxe para cá! Ela é sempre grata por tê-la tirado daquele sofrimento. Aqui finalmente ela conseguiu viver e envelhecer em paz sem preocupações com o que virá a acontecer.




    – É deveras incrível – disse a doutora. – É tão incrivelmente incrível que tenha sobrevivido a tantos percalços incríveis a ela impostos. Uma verdadeira highlander.




    Para ganhar a vida, por vezes Àmnésia atuou como bruxa. Por outras tantas, como profissional das artes divinatórias prestando relevantes serviços a sumos pontífices, reis e rainhas, porém sempre disfarçada de cientista oracular com especialização em Ciências Atmosféricas.




    Possuidora duma amaldiçoada premonição sem precedentes, em sonhos prenunciava tudo o que estava prestes a acontecer. E assim que acordava, corria para sua escrivaninha para anotar num diário seus sonhos antes que eles esvaecessem. E assim, de mundo em mundo, passou grande parte de sua existência.




    Enquanto dormia, sonhava. Enquanto acordada, anotava os sonhos sonhados. E em alguns de seus sonhos, sonhava que estava noutro mundo, e ao acordar não mais se encontrava no que havia deitado para dormir, mas sim no do sonho que acabara de sonhar.




    Através dos sonhos ela foi uma viajante no que pode ser considerado espaço-tempo, caso este de fato existisse. E graças a seus inúmeros diários e suas incontáveis esferográficas, ela pôde registrar todos os seus sonhos.




    Por precaução, sempre dormia com uma mala de viagem amarrada ao corpo. Era em tal mala que ela guardava todos seus diários e esferográficas para não perder tudo que já havia escrito e ter mecanismos de escrita o suficiente caso não encontrasse em seu novo lar algo que pudesse usar para escrever.




    Toda vez que acordava noutro mundo, não se lembrava do que havia acontecido no anterior, pois todo o conteúdo contido em sua mente era deletado, exceto as línguas faladas nos mundos por onde já havia passado. Também sempre carregava consigo a faculdade de aprender rapidamente novas línguas, tornando assim uma verdadeira poliglota por onde vivia.




    E devido à sua natureza de premonição, por inúmeras vezes foi condenada à morte na fogueira, porém no exato momento em que o carrasco acendia a tocha, do nada surgia uma tempestade torrencial com granizo, vendavais, raios e seus respectivos trovões segmentadores de tímpanos, fazendo com que ela se safasse de mais um incêndio malogrado.




    Devido ao cansaço por estar presa ao que deveria ser uma fogueira, sempre dormia. E sob tal condição reiteradamente sonhava que estava com sua mala de viagem noutro mundo. Quando acordava, realmente não mais estava presa naquele local, mas sim em plena liberdade no lugar em que aparecia em seu sonho. E ao lado dela, sua mala, em cujo fundo falso havia um anel.




    Numa das ocasiões em que estava para ser queimada viva, todo o planeta em que vivia foi inundado devido a um grande dilúvio ocorrido, o que fez mais uma vez ela se safar do cumprimento da pena lhe imposta. Só não morreu afogada por ser uma assídua praticante de mergulho em apneia, exímia nadadora e conhecedora de alguns truques de mágica contorcionista dos quais fez uso para se libertar da camisa de força, bem como das cordas, correntes e cadeados que a amarravam naquele procedimento tão horrífico.




    O sucesso da chuva que causou tal dilúvio só foi cessado quando todos os sistemas de nuvens ficaram submersos nas águas que subiam incessantemente, ocasionando assim um blackout total no sistema diluviano. Ela nunca soube de onde saiu e para onde foi tanta água, nem mesmo o que ou quem realmente provocou tal dilúvio.




    Num dos reinos nos quais atuou, ela foi condenada à morte por decapitação com espada. Quando o carrasco levantou os braços para aplicar o golpe final, do nada um raio atingiu-o em cheio, transformando-o em cinzas e a espada chegando ao ponto de fusão, sobrando no chão somente uma porção de ferro fundido retorcido. As cinzas do carrasco foram levadas pelos contra-alísios que por lá passavam descontraidamente e, desde então, não mais foram vistas. Literalmente, ao pó ele retornou tal como poeira ao vento.




    No penúltimo mundo por onde passou havia sido condenada à morte por afogamento. Condenada não por bruxaria ou coisa semelhante, mas sim por terrorismo.




    Assim que acordou em tal planeta onde sofrera sua última condenação à morte, para sobreviver candidatou-se a uma vaga de astróloga que havia surgido num jornal de altíssima credibilidade e circulação. E foi durante a entrevista que o editor-chefe apaixonou-se por ela, contratando-a de imediato, dando assim início a um triângulo amoroso entre ela, ele e o jornal. “Foi paixão à primeira vista”, disse-lhe ele posteriormente.




    Eles se amavam.




    O nome dele? Clark. Clark Immanuel Kant. Ainda grávida, caso nascesse um menino, sua mãe ansiava que fosse ele um superfilósofo. Por isso deu-lhe tal nome.




    – Querida, o que os astros estão dizendo para publicarmos na próxima edição? – perguntou Clark Kant já se sentando sobre a mesa em que ela trabalhava diligentemente com muita assiduidade.




    – Amor, tenho para esta ocasião duas opções – respondeu ela com extrema delicadeza no sorriso.




    – Pode me adiantar? – perguntou ele já descruzando as pernas, levantando e se posicionando para sentar-se numa confortável poltrona exclusiva para editores-chefes que ficava sempre ao lado da cadeira dela. Esta, por sinal, em estilo futurista.




    – Na verdade na verdade lhe digo que uma opção é uma verdade. A outra, talvez uma mentira.




    – E qual você deseja publicar? – perguntou novamente, porém desta vez num largo sorriso.




    – Querido, como superamigo do conhecimento, você sabe que as palavras verdadeiras quase sempre são desagradáveis; em contrapartida, as agradáveis nem sempre são verdadeiras. E como editor-chefe, desta vez é você quem decide o que será publicado, pois o nosso destino depende do que será publicado.




    – Então, escreva as duas opções em papéis diferentes, dobre-os delicadamente, coloque-os num envelope e será publicado o que eu retirar. Combinado? Assim, caso algo ruim aconteça, a culpa será da sorte ou do acaso, não nossa.




    – Se haverá alguma culpa, esta será dos astros, não nossa. A previsão é responsabilidade deles. Eu sou somente a sacerdotisa deste oráculo jornalístico.




    – Perfeito! Posso convidá-la para um jantar? Tenho uma surpresa para você – disse ele apalpando um dos bolsos de forma muito discreta com uma das mãos e, para disfarçar o nervosismo, com a outra ajustando o nó de sua requintada gravata.




    – Só se for a velas. E obrigada pelas flores. São maravilhosas e perfumadas. Só falta um vaso para acomodá-las – disse Freyja com um amplo sorriso no mesmo instante em que acariciava seu longo e lindo cabelo ruivo dourado e encaracolado a partir dos ombros.




    Este era o nome com que havia sonhado a ser usado em Gaio, planeta pai de todos os seres vivos que nele habitavam, ou ainda habitam. E foi em Gaio que Jane Mary Freyja apaixonou-se pela primeira e única vez. Uma tripla paixão, ou seja, pelo chefe, pelo trabalho e por ela mesma. Nunca antes havia trabalhado com tanto aferro.




    O que ela nunca entendeu é o porquê de que em cada sonho que a levava para outro mundo, sonhava com o nome que deveria usar naquela outra vida, naquele outro lar, naquela nova aventura. Sonhava também com a língua a ser falada em sua nova pátria como se lá já estivesse vivido.




    – Clark, você acertou em cheio ao pedir este pato frito acompanhado de hidromel. Às vezes penso que estou tendo um déjà vu. Em certa ocasião, tive um sonho muito esquisito parecido com este momento – disse Freyja colocando as mãos abertas sobre a mesa.
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